
 

La Cité Antique  
 

�Fustel de Coulanges, professor em Estrasburgo, marcado pelas ideias liberais 

moderadas de Benjamin Constant, vai criticar um dos mitos dos revolucionários 

franceses, que julgavam copiar as instituições greco-romanas, empreendendo um 

estudo sobre os modelos da polis grega e da civitas romana, demonstrando como 

a política, o direito e a religião se confundiam. Considera que religião, direito e 

governação se confundiam e não eram senão a mesma coisa, sob três diferentes 

aspectos. Salienta que o Estado era uma comunidade religiosa, o rei um 

pontífice, o magistrado um padre e a lei uma fórmula sagrada; onde o 

patriotismo era a piedade, o exílio uma excomunhão; onde era desconhecida a 

liberdade e o homem servo do Estado pela sua alma, o seu corpo e os seus bens; 

onde era obrigatório o ódio contra o estrangeiros; onde a noção do direito e do 

dever, da justiça e do afecto terminava nos limites da cidade. 
 


